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APRESENTAÇÃO
A Embrapa Agropecuária Oeste tem como parte de sua missão o 
levantamento, o manejo e a conservação dos recursos naturais de sua 
área de abrangência.
As atividades econômicas da área compreendida pela bacia 
hidrográfica do rio Taquari e seus afluentes são de pecuária de corte e de 
produção de grãos, havendo, no entanto, elevada degradação dos solos e 
assoreamento do leito dos rios, devido ao uso e manejo inadequados.
Através desta publicação estamos contribuindo em subsídios para 
a melhor utilização de tão importante área, inserida em parte dos 
Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso.
Desta forma, com o planejamento de uso da terra, com base na 
aptidão agrícola haverá possibilidade de melhores resultados 
econômicos e sociais, com redução de impactos ambientais negativos.
JOSÉ UBIRAJARA GARCIA FONTOURA
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A partir da década de 60, em razão do aumento da demanda externa e 
interna por produtos primários e devido à ocupação da quase totalidade das 
terras agricultáveis do Sul e Sudeste do Brasil, houve um avanço da fronteira 
agrícola em direção às regiões dos cerrados (Goedert et al., 1980). Esse fato 
causou a substituição da vegetação original da região, por espécies de fácil 
aceitação no mercado e com tecnologia acessível: a soja no caso da agricultura e 
as pastagens cultivadas no caso da pecuária. Essa substituição da cobertura 
vegetal ocorreu, em muitos casos, de forma desordenada, sem levar em 
consideração a aptidão potencial das terras incorporadas.
O rio Taquari é um dos formadores do Pantanal Matogrossense. 
Conseqüentemente, a expansão da atividade agropecuária nas terras que 
pertencem à sua bacia hidrográfica influencia as relações bióticas e abióticas 
do Pantanal. A bacia hidrográfica do Alto Taquari compreende a área drenada 
pelo rio Taquari e seus afluentes desde sua nascente no Estado de Mato Grosso, 
até a cidade de Coxim no Estado de Mato Grosso do Sul. É caracterizada por 
rios jovens, de alta energia, com leitos ora encaixados, ora meandrantes. A 
grande concentração estival das chuvas e a natureza do substrato, 
predominantemente arenitos não consolidados, determinam a ocorrência de 
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8grandes taxas erosivas e o conseqüente transporte de sedimentos que são 
carreados para o curso inferior do rio, no Pantanal (Santos & Crepani, 1993). 
Aliada às características da rede hidrográfica, predominam, na área de 
drenagem da bacia, solos de textura arenosa à média situados, em alguns locais, 
em declives acentuados e que submetidos a um uso e manejo inadequados 
podem acelerar os processos erosivos.
O processo de ocupação das terras da bacia foi intensificado a partir da 
década de 70, com a entrada de produtores oriundos do Sul do País, sendo que 
em 1986 a área ocupada com soja em apenas um município da bacia 
correspondia a 10,9% da área cultivada com esta leguminosa no Estado de Mato 
Grosso do Sul (Mato Grosso do Sul, 1989). A discrepância entre uso efetivo da 
terra e sua aptidão agrícola resultou, em alguns casos, em decréscimo da 
produtividade agrícola, como conseqüência da degradação dos solos.
As informações do meio físico permitem conhecer as características e 
condições das terras que, juntamente com o levantamento das condições sócio-
econômicas da região, são um instrumento útil ao planejamento econômico, 
visando melhor aproveitamento dos recursos naturais (Lepsch et al., 1983).
Essas informações, de acordo com a metodologia proposta por Lepsch et 
al. (1983), levam em consideração dados de solo, declividade e uso das terras, 
onde são mapeadas as unidades homogêneas em relação a estas três variáveis. 
Apesar de sua importância, o mapa de meio físico é de difícil elaboração 
manual, principalmente se a área de estudo for muito heterogênea.
Com o advento dos sistemas de informações geográficas (SIG's), que têm 
como característica básica a capacidade de tratar as relações espaciais entre os 
objetos geográficos (Alves, 1990; Câmara, 1993), muitas tarefas foram 
automatizadas. Isto favoreceu o crescimento da utilização de SIG's na 
caracterização e análise de atributos do meio físico (Sano et al., 1991; Formaggio 
et al., 1992; Silva et al., 1993 e Sparovek et al., 1993).
Este trabalho teve como objetivo caracterizar o meio físico da bacia 
hidrográfica do Alto Taquari utilizando como variáveis descritivas o uso da 
terra, a declividade e o solo. O sistema de informações geográficas SGI/INPE foi 
utilizado para o processamento, análise e integração dos dados geocodificados.
2.  LOCALIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO ALTO 
TAQUARI
9A bacia hidrográfica do Alto Taquari ocupa uma superfície de 
2aproximadamente 29.000 km  na Região Nordeste do Estado de Mato Grosso do 
Sul e parte da Região Sudeste do Estado de Mato Grosso, entre as latitudes 
17º00' e 20º00' Sul e as longitudes 55º00' e 53º00' Oeste. Suas águas drenam em 
direção ao Pantanal Matogrossense formando um leque aluvial de 
2aproximadamente 50.000 km , a maior unidade fisiográfica do Pantanal (Fig. 1).
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Bacia hidrográfica do Alto Taquari
3.  METODOLOGIA
Na caracterização da bacia hidrográfica do Alto Taquari foram 
utilizados os mapas de solos, declividade e uso das terras e o SGI/INPE, sistema 
de informações geográficas, que permite adquirir, armazenar, combinar, 
analisar e recuperar informações codificadas espacialmente.
O SGI/INPE utiliza ambiente de microcomputadores, onde os dados da 
área de estudo são agrupados em um projeto e as informações temáticas de 
interesse aí reunidas. Cada projeto é constituído de um ou mais planos de 
informações (PI), onde são armazenados os dados dos diversos temas a serem 
estudados. O sistema permite manipular dados vetoriais, dados de varredura 
("raster"), amostras 3D e grade regular (Felgueiras & Câmara, 1993).
As principais etapas de trabalho desenvolvidas no SGI/INPE foram: 
digitalização dos mapas de solos, declividade e uso das terras; agrupamento 
(reclassificação por classes) de unidades de mapeamento no mapa de solos; 
geração e quantificação do mapa de meio físico através do cruzamento entre os 
dados de solos, declividade e uso das terras. Todos os mapas foram 
digitalizados na escala 1:250.000.
FIG. 1.  Localização da bacia hidrográfica do Alto Taquari.
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4. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO
4.1. Solos
Na elaboração do mapa de solos da bacia hidrográfica do 
Alto Taquari foram recuperadas e copiladas as informações contidas nas cartas 
e m  e s c a l a  1 : 2 5 0 . 0 0 0 ,  u t i l i z a d a s  p a r a  a  e l a b o r a ç ã o  
do Mapa Exploratório de Solos do Estado de Mato Grosso do 
Sul (Mato Grosso do Sul, 1989) e os dados contidos no Mapa Exploratório de 
Solos da Folha Goiânia (Brasil, 1983). Após a uniformização da legenda foram 
identificadas 41 unidades de mapeamento (Tabela 1), as quais foram 
digitalizadas no SGI/INPE (PI SOLO). Em seguida foi realizado o 
Associação Complexa. Embora outros critérios pudessem ser considerados, o 
agrupamento obtido neste trabalho possibilitou a manutenção, na maior parte 
dos casos, da classe taxonômica dos solos mapeados. Esse agrupamento foi 
realizado especificamente para gerar o mapa de meio físico, uma vez que se 
fossem consideradas as 41 unidades de mapeamento de solos, associadas com 
as quatro classes de declividade e as três classes de uso da terra, o mapa de meio 
físico gerado seria composto, teoricamente, por aproximadamente 492 classes, 
que dificultaria sua interpretação. 
Na área da bacia hidrográfica do Alto Taquari, de acordo com 
quantificação obtida após digitalização no SGI/INPE (Tabela 2), há 
predominância de Areias Quartzosas ocupando cerca de 46,6% da área, seguido 
por Latossolo Vermelho-Escuro com 15,3%, Podzólico Vermelho-Amarelo com 
14,1%, Solos Litólicos com 12,5%, Associação Complexa com 8,5% e os Solos 
Hidromórficos com 2,3%. A área ocupada com Latossolo Roxo e  Latossolo 
Vermelho-Amarelo é inferior a 1%.
agrupamento 
das unidades de mapeamento de solos observando, quando possível, o nível 
taxonômico, a importância de ocorrência e a sua predominância. As seguintes 
classes de solos foram obtidas deste agrupamento (Tabela 2, Fig. 2): Latossolo 
Vermelho-Escuro, Latossolo Roxo, Latossolo Vermelho-Amarelo, Podzólico 
Vermelho-Amarelo, Solos Hidromórficos, Areias Quartzosas, Solos Litólicos e 
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TABELA 1.  Unidades de solos mapeadas na bacia hidrográfica do Alto 
Taquari.
Descrição da unidade de mapeamento
Latossolo Vermelho-Escuro textura argilosa relevo plano.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura argilosa relevo plano e suave 
ondulado + Latossolo Vermelho-Escuro álico textura média.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura argilosa relevo plano e suave 
ondulado + Podzólico Vermelho-Escuro distrófico Tb textura 
média/argilosa relevo suave ondulado.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura média relevo plano e suave 
ondulado + Areias Quartzosas álicas.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura média relevo suave ondulado e 
plano + Areias Quartzosas álicas.
Latossolo Vermelho Escuro álico textura média relevo suave ondulado + 
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura argilosa.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura argilosa e muito argilosa relevo 
suave ondulado e plano + Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico Tb A 
moderado e chernozêmico textura média/argila relevo suave ondulado + 
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura média.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura argilosa relevo suave ondulado + 
Latossolo Vermelho-Amarelo álico textura média e argilosa cascalhento + 
Latossolo Vermelho-Amarelo álico textura média e argilosa.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura argilosa relevo suave ondulado + 
Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico Tb A chernozêmico textura 
média/argilosa relevo ondulado + Solos Litólicos álicos textura 
indiscriminada relevo forte ondulado.
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura média relevo suave ondulado e 
plano + Latossolo Vermelho-Amarelo álico textura média + Areias 
Quartzosas álicas.
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico e álico ambos textura argilosa e muito 
argilosa relevo plano e suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico argiloso e muito argiloso (inclusão de latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico concrecionário textura argilosa).
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico textura argilosa e média relevo plano e 
suave ondulado + Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico textura média e 
argilosa.
Latossolo Roxo distrófico e eutrófico ambos com A chernozêmico textura 
argilosa e muito argilosa relevo suave ondulado + Terra Roxa Estruturada 
eutrófica pouco profunda textura muito argilosa + Latossolo Vermelho-
Escuro distrófico textura argilosa e média.
Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico textura média relevo plano + suave 
ondulado e Areias Quartzosas distróficas.
Podzólico Vermelho-Amarelo álico Tb textura arenosa/média relevo suave 
ondulado + Areias Quartzosas álicas.
Podzólico Vermelho-Amarelo álico Tb textura arenosa/média relevo suave 
ondulado + Latossolo Vermelho-Escuro textura média relevo plano + Areias 
Quartzosas álicas.
Podzólico Vermelho-Amarelo álico Tb textura média relevo suave ondulado e 
ondulado + Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado + Solo Litólico 
álico textura arenosa e média relevo ondulado e forte ondulado.
Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico Tb textura arenosa/média relevo 
suave ondulado + Cambissolo Tb textura média e argilosa relevo suave 
ondulado e ondulado + Latossolo Vermelho-Escuro Textura média relevo 
plano e suave ondulado.
Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico Tb A moderado e chernozêmico 
textura média/argilosa relevo suave ondulado e ondulado + Podzólico 
Vermelho-Amarelo álico Tb cascalhento textura média/argilosa + Latossolo 
Vermelho-Escuro álico textura argilosa relevo plano.
Glei Pouco Húmico distrófico Tb textura argilosa relevo plano e suave 
ondulado + Plintossolo distrófico Tb textura argilosa e média/argilosa + 
Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico plíntico textura argilosa.
Areias Quartzosas hidromórficas álicas relevo suave ondulado + Areias 
Quartzosas álicas e Glei Pouco Húmico álico Tb textura indiscriminada.
Areias Quartzosas álicas relevo plano e suave ondulado.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado
Areias Quartzosas álicas relevo plano e suave ondulado + Latossolo 
















Areias Quartzosas álicas relevo plano e suave ondulado + Latossolo  
Vermelho-Amarelo distrófico textura média.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado e plano + Latossolo 
Vermelho-Escuro álico textura média.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado e plano + Podzólico 
Vermelho-Amarelo álico Tb textura arenosa/média.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado + Areias Quartzosas 
Hidromórficas álicas.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado + Solos Litólicos álicos 
textura arenosa relevo ondulado.
Areias Quartzosas álicas relevo plano e suave ondulado + Latossolo 
Vermelho-Amarelo álico textura média + Latossolo Vermelho-Escuro álico 
textura média.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado + Podzólico Vermelho-
Amarelo álico Tb textura arenosa/média + Podzólico Vermelho-Escuro 
distrófico Tb textura arenosa/média.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado e ondulado + Solos Litólicos 
álicos textura indiscriminada relevo forte ondulado + Podzólico Vermelho-
Amarelo álico Tb textura arenosa/média.
Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado + Podzólico Vermelho-
Amarelo álico Tb textura arenosa/média
Areias Quartzosas álicas relevo plano e suave ondulado + Podzólico 
Vermelho-Amarelo álico Tb textura arenosa/média relevo suave ondulado + 
Latossolo Vermelho-Escuro álico textura média relevo plano.
Solos Litólicos álicos textura arenosa relevo ondulado + Areias Quartzosas 
álicas relevo suave ondulado.
Solo Litólico álico textura indiscriminada + Podzólico Vermelho-Amarelo 
álico Tb textura arenosa/média relevo suave ondulado e ondulado + Areias 
Quartzosas álicas relevo suave ondulado.
Solos Litólicos distróficos textura média relevo forte ondulado + 
Afloramentos  Rochosos relevo forte ondulado e escarpado.
Solos Litólicos distróficos textura indiscriminada relevo escarpado e forte 
ondulado + Afloramentos rochosos relevo escarpado + Podzólico Vermelho-
Amarelo distrófico Tb textura indiscriminada relevo suave ondulado e 
ondulado.














Descrição da unidade de mapeamento
Continuação da Tabela 1.
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Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico Tb textura arenosa/média relevo 
ondulado + Areias Quartzosas álicas relevo suave ondulado (inclusão de 
Cambissolo distrófico Tb textura média e Afloramentos Rochosos).
Solos Litólicos eutrófico e distrófico ambos A moderado e chernozêmico 
textura argilosa cascalhenta e média cascalhenta relevo forte ondulado e 
ondulado + Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico Tb textura média/argilosa 
relevo ondulado + Afloramentos Rochosos relevo forte ondulado + Terra 
Roxa Estruturada eutrófica não pedregosa e pedregosa A chernozêmico 
textura argilosa.
Associação Complexa composta por Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico 
e distrófico Ta e Tb abrúptico e não abrúptico textura arenosa/média relevo 
suave ondulado e ondulado + Cambissolo distrófico Tb textura média relevo 
ondulado e forte ondulado + Areias Quartzosas distróficas relevo suave 

















Continuação da Tabela 1.









Continuação da Tabela 1.
Descrição da unidade de mapeamento
4.2.  Declividade
O mapa de declividade (Fig. 3) foi gerado através de técnica baseada na 
construção de ábaco, proposta por Biasi (1970), utilizando curvas de nível 
plotadas nas cartas planialtimétricas na escala 1:250.000, confeccionadas pela 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE), a partir de 
restituição de fotografias aéreas. Foram discriminadas quatro classes de 
declividade: A (0-3%), B (3-8%), C (8-20%) e D (>20%), que foram digitalizadas no 
SGI/INPE, originando o PI DECL. A quantificação da área ocupada por cada 
classe é apresentada na Tabela 3, onde se observa a predominância de relevo 
plano (classe A ), com cerca de 49,7% da área.
4.3.  Uso das terras
O mapa de uso das terras (Fig. 4) foi obtido através da interpretação visual 
de imagens TM/LANDSAT em suporte fotográfico, bandas 3, 4 e 5 referentes às 
órbitas/ponto 225/72, 225/73, 224/72 e 224/73 de julho de 1991, na escala de 
1:250.000, com controle de campo. Foram identificadas três classes de uso: 

































































































































































































































quantificação da área ocupada por cada classe é apresentada na Tabela 4, onde 
se observa a predominância de áreas onde houve substituição da vegetação 
natural, aqui representadas pelas áreas ocupadas com pastagem cultivada e 
cultura anual com 41,8 e 11,3%, respectivamente da área da bacia, em relação à 
área ocupada por vegetação natural com 46,8% da área.
FIG. 2.  Mapa de solos agrupados da bacia hidrográfica do Alto 


































































































































































As classes de meio físico foram obtidas após o cruzamento entre os 
mapas de solos, declividade e uso da terra no SGI/INPE. As informações 
relativas à quantificação da área ocupada por cada uma das classes de meio 
físico são apresentadas na Tabela 5.
Os resultados revelam uma predominância de vegetação nativa em 
todos os solos que ocorrem nas classes de declividade C e D, que representam 
relevo mais acidentado; portanto, com maiores dificuldades para implantação 
das atividades agropecuárias. Na classe A, com declive menos acentuado, 
predominam as pastagens cultivadas e culturas anuais com 863.454 ha, além 
da vegetação nativa, com 630.233 ha. Na classe B ocorre uma pequena 
predominância entre as áreas ocupadas por vegetação nativa e atividades 
agropecuárias (337.376 ha e 323.384 ha, respectivamente).
Os solos apresentam o seguinte comportamento em relação ao uso com 
atividades agropecuárias, independente da declividade em que ocorrem: o 
Latossolo Vermelho-Escuro com 328.847 ha, o Latossolo Roxo com 6.521 ha, o 
Latossolo Vermelho-Amarelo com 76 ha, o Podzólico Vermelho-Amarelo com 
193.330 ha, os Solos Hidromórficos com 16.396 ha, as Areias Quartzosas com 
711.391 ha, os Solos Litólicos com 125.470 ha e a Associação Complexa com 
103.778 ha.
Após a integração entre solos e classes de declividade, foram 
encontrados 324.362 ha de Areias Quartzosas na declividade de 0-3%, 
ocupados com pastagens e 212.557 ha de Latossolo Vermelho-Escuro na 
mesma declividade, ocupados com culturas anuais, indicadores da 
predominância desses solos e dessa classe de declividade na bacia hidrográfica 
do Alto Taquari. Entretanto, a identificação de 115.823 ha de Areias 
Quartzosas na declividade de 8-20% com pastagem cultivada, assim como 
188.874 ha do mesmo solo e com o mesmo uso na declividade de 3-8%, revelam 
um avanço das atividades agropecuárias para áreas onde, devido à natureza do 
solo e ao grau de declividade, apresentam maior potencial erosivo que pode ser 
aumentado com a crescente substituição da vegetação natural.
TABELA 5. Quantificação das unidades de meio físico na bacia hidrográfica do 
Alto Taquari.FIG. 4.  Mapa de uso das terras da bacia hidrográfica do Alto Taquari.
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6.  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos revelam a predominância, na bacia hidrográfica do 
Alto Taquari, de áreas incorporadas à produção agropecuária em relação às 
áreas com vegetação natural. Essa incorporação ocorreu através da agricultura 
visando a produção de grãos e através da pecuária de corte, com predominância 
dessa última. A implantação dessas atividades, na forma tradicional, 
pressupunha a substituição da vegetação natural e intensa movimentação do 
solo, que associadas às características inerentes dos solos que ocorrem na bacia, 
principalmente os de textura arenosa, podem intensificar os processos erosivos 
aí observados.












































































































































montante do Pantanal Matogrossense, com sua forte influência nesse 
ecossistema, pode agravar os problemas observados na planície, em especial 
aqueles relacionados ao assoreamento dos leitos dos rios que para lá 
convergem.
Uma das formas de minimizar esses problemas é a adoção de práticas de 
conservação do solo, tanto nas áreas ocupadas por culturas anuais, quanto 
naquelas ocupadas por pastagens cultivadas.
Deve-se, ainda, ser feito um esforço no sentido de recompor a vegetação 
c i l i a r  q u e  p o r v e n t u r a  t e n h a  s i d o  r e m o v i d a  e m  f u n ç ã o
do alargamento das margens dos rios, devido ao assoreamento de seus leitos, 
ou devido à sua substituição por espécies visando o aproveitamento 
econômico.
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